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Resumo
O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) Moodle é usado de forma ainda incipiente, 

como apoio ao ensino presencial e atividades semipresenciais na Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul (Uergs). O curso de extensão “Capacitação para Produção Cientifica - Metodologia de pesquisa, 
produção textual, metodologia científica” objetivou a capacitação de professores cursistas e formadores 
do PEFPD, para a utilização da plataforma Moodle disponibilizada pela Uergs na produção de trabalhos 
científicos. A metodologia blanched learning permitiu a interação entre sujeitos com diferentes formações, 
experiências e ritmos diferenciados para o acesso aos recursos do Moodle, interagindo com a plataforma 
em aulas presenciais e a distância. Os professores cursistas participantes, oriundos de diversas escolas, 
aprenderam a usar as ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona da plataforma, de uma forma 
interativa linear. Os professores formadores produziram material didático para a Educação a Distância 
(EAD) e tiveram contato com o Moodle Uergs, o que os instrumentou a utilizá-lo em suas disciplinas, como 
apoio ao ensino presencial e atividades semipresenciais.

Palavras-chave: formação continuada de professores; Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem 
Moodle; Educação a Distância (EAD).

Introdução
A Educação a Distância (EAD) ainda não possui alcance pedagógico e cultural importante como 

modalidade educacional na Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs). Os cursos de formação 
continuada contribuem no desenvolvimento das linguagens híbridas características das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), como objeto de investigação de docentes pesquisadores e extensionistas, 
e de qualificação do processo educacional. 

A unidade em Porto Alegre abriga o Programa Especial de Formação Continuada de Docentes (PEFPD), 
que faz parte do Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR), financiado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ligada ao Ministério da 
Educação do Governo Federal brasileiro. 

A ação de extensão “Capacitação para Produção Cientifica - Metodologia de pesquisa, produção textual, 
metodologia científica” foi conduzida como curso, constituído de cinco(5) módulos, que visaram capacitar 
professores cursistas e formadores, para a utilização da plataforma Moodle disponibilizada pela Uergs na 
produção de trabalhos científicos. O trabalho objetivou descrever e analisar criticamente a experiência na 
promoção e veiculação das TIC, durante o processo de qualificação de recursos humanos e tecnológicos 
para o ensino-aprendizagem através do Moodle, conduzido no PEFPD/PARFOR em Porto Alegre.

Metodologia
O curso foi ofertado com aulas presenciais (24h/a) e a distância (96h/a), totalizando 120 horas. As salas 

de aula virtuais foram elaboradas para cada um dos módulos do curso, no Moodle/Uergs, usando-se as duas 
versões da plataforma, 2.5.2 e 3.0.4, disponibilizadas pela Uergs, conforme conveniência e necessidade de 
recursos específicos. Os módulos foram ministrados conforme a metodologia denominada b-learning, 
ou ‘blanched learning’ (LEARNING SOLUTIONS, 2018), para os 25 participantes–sete(7) professores(as) 
formadores e 12(doze) professores(as) cursistas do PARFOR Uergs; quatro(4) discentes de cursos de 
graduação e pós-graduação que se interessaram pelo curso, 1 aluna do PARFOR Pedagogia: Licenciatura 

1 Adriana Helena Lau, Professora Adjunta, Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs).ui

2 Vinicius Martins Flores, Professor Assistente, Departamento de Línguas Modernas-Instituto de Letras, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS).
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e o presidente do Núcleo de Educação a Distância como administrador. Nas aulas houve participação de 
uma monitora presencial, além da professora ministrante que atuou como conteudista e tutora presencial. 
Os resultados foram obtidos através dos relatórios de atividades fornecidos pelo Moodle.

Desenvolvimento e processos avaliativos
O planejamento dos módulos foi realizado em conjunto com toda a equipe colaboradora do projeto 

de extensão, professoras formadoras do PEFPD/PARFOR. As mesmas colegas atuaram na produção 
de material didático para a EAD e avaliaram as atividades dos módulos nos quais participaram como 
conteudistas. 

A monitora e a tutora assessoraram os participantes, mediando a interrelação personalizada e contínua 
destes com a plataforma, viabilizando a articulação necessária entre os elementos do processo e os 
objetivos de cada atividade (BARNI, 2011). A metodologia b-learning permitiu a interação entre sujeitos 
com diferentes formações, experiências e ritmos diferenciados para o acesso aos recursos e uso das 
ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona do Moodle na consecução das atividades planejadas 
(MARTINS, 2003). O curso foi concebido de modo a instigar a “curiosidade epistemológica”, como diz 
Freire (2001, p.96) e para atender às diferentes necessidades e exigências em momentos de ensino 
presencial e não presencial, em conexão com a diversidade cultural dos docentes participantes, de forma 
interdisciplinar (LAU; SIPPERT, 2017).

Considerações Finais
Os professores cursistas participantes, oriundos de diversas escolas, usaram as ferramentas de 

comunicação síncrona e assíncrona do Moodle, de uma forma interativa linear. Os professores formadores 
produziram material didático para a EAD e tiveram contato com a plataforma Moodle Uergs, o que os 
instrumentou a utilizá-la em suas disciplinas nos diversos campi e áreas do conhecimento nos quais atuam. 

No entanto, ainda há muito a avançar em relação ao estabelecimento de uma interação mútua, de 
aprendizagem colaborativa, através da plataforma Moodle. A apropriação das TIC deve estimular a 
academia a rever e ampliar pressupostos pedagógicos e utilizar recursos tecnológicos comuns na sociedade 
em benefício do processo educacional para que reflitam mudanças no sistema educacional.
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